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RESUMO
O estudo que apresentamos insere-se, em termos gerais, na problemática das arquitec-
turas monumentalizadas do Calcolítico no norte de Portugal e pretende, de forma par-
ticular, contribuir para a compreensão do processo construtivo do Crasto de Palheiros. 
A opção de assumirmos o fragmento cerâmico como unidade de estudo relaciona-se 
com a ênfase que pretendemos dar à multiplicidade de acções conectadas com o mes-
mo, destacando a importância que este pode ter na construção de espaços. 

A necessidade de encarar o fragmento cerâmico como parte valiosa para a interpre-
tação da prática arquitectónica, dos processos de formação de depósitos e das diferentes 
temporalidades inerentes à vivência e à construção deste tipo de recintos levou-nos a 
desenvolver um inquérito que procura explorar as potencialidades deste tipo artefac-
tual, adicionando complexidade temporal e espacial ao estudo dos contextos.

Os fragmentos estudados provêm de diferentes unidades construtivas, conec-
tadas com diferentes momentos de ocupação e construção do Crasto de Palheiros, 
tendo sido analisados com o objectivo de compreender as relações estratigrá� cas 
e cronológicas entre as estruturas arquitectónicas, em constante reformulação. 

Interpretando cada contexto (e correspondente espólio cerâmico) na sua indi-
vidualidade, o presente estudo permitiu identi� car diferentes actividades, proces-
sos e motivações que terão dado origem à incorporação dos artefactos no registo 
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arqueológico. Permitiu igualmente elaborar um conjunto de hipóteses quanto às 
mutações da sua própria con� guração enquanto fragmentos.

Palavras-chave: Crasto de Palheiros, Fragmentos Cerâmicos, Arquitectura, Tem-
poralidades, Contextos.

ABSTRACT
� is study places on the overall discussion of the monumental enclosure work on 
the Chalcolithic Period in the North of Portugal, and speci� cally aims to improve 
the comprehension of the constructive process of the Crasto de Palheiros site.

We selected the pottery fragment as study object due to the multiplicity of actions 
this material can perform, especially in what concerns to the construction of spaces.

� e pottery fragment should be considered a valuable tool in the interpreta-
tion of the architectonic practice, stratigraphy and temporality inherent to dwell-
ing and the construction of this type of enclosure. In this particularly study we 
developed an inquiry aiming to explore the potentiality of this materials in order 
to add temporal and spatial complexity to the archeological contexts. 

� e studied fragments derive from di� erent constructive unities linked to dif-
ferent occupation and construction periods of the Crasto de Palheiros site and 
were examined to understand stratigraphic and chronologic relations between 
architectonic structures, in constant reorganization.

� e understanding of each context and related ceramic objects allowed us to 
identify di� erent activities, procedures and reasons which led to incorporate these 
artifacts in the archaeological record, and permitted us to elaborate hypothesis 
concerning the changes of it’s own structure as fragments.

Key-words: Crasto de Palheiros, Pottery Fragments, Architecture, Temporalities, 
Contexts.

O Crasto de Palheiros, situado no 
norte de Portugal, é um sítio ar-

queológico de grande monumentali-
dade e ampla diacronia de ocupação, 
tendo sido construído e ocupado entre 
os inícios do 3º milénio a.C. e o século 
II da nossa era. 

Reconhecido como sítio arqueoló-
gico de elevado interesse cientí� co des-
de os � nais dos anos de 1980, o Crasto 

viria a ser intervencionado a partir de 
1995, no âmbito de um projecto de in-
vestigação coordenado pela Professora 
Doutora Maria de Jesus Sanches, que 
consistiu na preservação e no estudo 
aprofundado de um sítio que, desde as 
primeiras acções de prospecção reali-
zadas, se revelou singular no contexto 
regional e até peninsular.
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1. LOCALIZAÇÃO E CARACTE-
RIZAÇÃO GEOGRÁFICA

O Crasto de Palheiros situa-se na pro-
víncia de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
no concelho de Murça, distrito de Vila 
Real, e tem como coordenadas geográ�-
cas: Lat. – 41º 24’ 9’’N; Long. – 7º 22’ 
45’’ W e 590 metros de altitude absolu-
ta (C.M.P. 1:25 000, folha 89).

A estação localiza-se no extremo su-
doeste da bacia depressionária de Mi-
randela e insere-se na designada Terra 
Quente transmontana, um espaço de 
elevada altitude, onde predominam 
montanhas e planaltos que alternam 
com depressões e vales encaixados. 
O Crasto de Palheiros desenvolve-se 
numa colina bastante proeminente 
na paisagem, em pleno a�oramento 
quartzítico que, conjuntamente com as 
serras da Garraia e Santa Comba, se in-
clui numa mesma formação geológica. 

O maciço ocupado pelo Crasto é 
cortado abruptamente na vertical pelo 
lado Sul e SSW, por uma escarpa de 40 
metros de altura que cai sobre o vale 
encaixado da ribeira de Vale da Ria, 
a�uente do rio Tinhela. Na vertente 
oposta, virada a um curso de água que 
conduz à ribeira de Aila, a topogra�a 
desenvolve-se em zonas aplanadas to-
pogra�camente desniveladas.

2. CRASTO DE PALHEIROS NO 
3º MIL. A.C.: O TALUDE E A 
PLATAFORMA INFERIOR

A monumentalização da paisagem 
apresenta-se, materialmente, como a 
principal consequência das transfor-
mações ocorridas no 3º mil. a.C. A 
construção de recintos monumentais 
assume um papel congregador das 
comunidades que, através da acção 
colectiva permanente, reforçam os 
laços intercomunitários. A ocupação 
do espaço está, assim, ligada à práti-
ca, à construção, traduzindo-se numa 
constante reformulação do projecto ar-
quitectónico. Está aqui subjacente um 
conceito de “fazer Arquitectura” muito 
particular, em que, na linha de pen-
samento de Heidegger, se entende o 
construir como o habitar em si mesmo. 
“Não habitamos por termos construído, 
mas construímos na medida em que ha-
bitamos, quer dizer, enquanto somos os 
que habitam” (Heidegger, 1951:350). 
Pegando nesta abordagem, Tim Ingold 
desenvolveu a “Dwelling Perspective”, 
segundo a qual forma (estrutura) e de-
sign (projecto) se conjugam numa rela-
ção dialéctica permanente, ou seja, não 
como um meio e um �m, mas enten-
dendo a Arquitectura como acto contí-
nuo, em constante realização (Ingold, 
2000). A abordagem teórica que faze-
mos ao sítio monumental do Crasto de 
Palheiros insere-se neste paradigma de 
Arquitectura como vivência comunitá-
ria, que actua de forma activa no pro-
cesso de construção identitária.

O fragmento cerâmico como elemento integrante da prática arquitectónica
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As construções calcolíticas do Cras-
to modelaram, assim, ao longo de 
cerca de 1000 anos, a �sionomia pri-
mitiva da crista quartzítica, adaptan-
do-se à topogra�a natural da colina, 
de que resultou uma fusão do espaço 
pré-existente com o espaço construído 
e conferindo ao sítio um aspecto im-
ponente e único na paisagem (Fig. 1). 
O “projecto” sofreu alterações ao longo 
do tempo, tendo na sua base uma con-
cepção de monumentalizar um lugar 
escalonado em zonas topogra�camen-
te diferenciadas. Há uma hierarquia 
espacial altimétrica evidente entre o 
topo da colina e a vertente, o que po-
derá ter orientado o desenvolvimento 
da construção do monumento, estru-

turando-se este, assumidamente, em 
duas zonas diferenciadas: a Unidade 
Interna, no topo da colina, e a Unida-
de Externa, na sua vertente, rodeando 
a primeira. O objectivo deste estudo é 
contribuir para a compreensão do pro-
cesso construtivo da Unidade Externa, 
concretamente das estruturas da zona 
Leste: Plataforma Inferior Leste (PIL) e 
Talude Exterior Leste (TEL).

Embora o recinto inferior fosse já uma 
zona naturalmente aplanada, esta plata-
forma foi rodeada e rede�nida pela cons-
trução de um sólido talude (Talude Exte-
rior), construído com lajes de quartzito e 
xisto quartzítico de variadas dimensões e 
terra argilosa, usada como ligante. Este ta-
lude foi implantado de forma a conectar 

Fig. 1. Crasto de Palheiros visto de Norte, podendo observar-se a Unidade Interna, no 
topo da colina monumentalizada, e a Unidade Externa, na sua vertente 

(foto cedida por Maria de Jesus Sanches).
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os a�oramentos rochosos pré-existentes, 
con�gurando uma sólida rampa. No seu 
topo foi construída uma muralha de base 
pétrea e corpo em terra argilosa e outros 
materiais perecíveis (Muralha Exterior), 
que se desenharia em arco convexo rela-
tivamente à plataforma. Este conjunto ar-
quitectónico (talude e muralha) con�gura 
e delimita a Plataforma Inferior, onde se 
identi�caram diferentes estruturas rela-
cionadas com a ocupação daquele espaço. 
Posteriormente, as actividades desenvol-
vidas neste recinto vão sendo paulatina-
mente seladas, �cando toda a vertente da 
colina, nesta fase, totalmente coberta por 
uma imponente carapaça pétrea. O Cras-

to ganha uma dimensão física e visual 
considerável, um sítio para ver e para ser 
visto. Porém, esta monumentalização do 
sítio não deverá ter ocorrido em simultâ-
neo em todas as zonas. A ideia de uma 
colina com as suas vertentes cobertas por 
construções pétreas num único momento 
só pode ser atribuída, com segurança, a 
uma fase terminal (Sanches, 2005). Esta 
multi-temporalidade do Crasto é, aliás, 
um elemento fundamental da sua própria 
conceptualização enquanto arquitectura.

A Plataforma Inferior terá sido in-
tensivamente ocupada e as suas estru-
turas sofreram constantes remodela-
ções, condenações e reutilizações, que 

Fig. 2. Corte estratigrá�co Oeste-Este da quebra do TEL e do início da PIL 
(extraído de SANCHES (coord.) 2008:175).

O fragmento cerâmico como elemento integrante da prática arquitectónica
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ocorreram, muito provavelmente, em 
diferentes momentos. Enquanto uma 
determinada área estava “activa” (i.e. 
com as suas estruturas a serem utiliza-
das) ou mesmo em fase de construção, 
uma outra área estaria a ser encerrada, 
até se encontrar, num último momen-
to, totalmente selada por uma carapa-
ça pétrea. Identi�caram-se, assim, dois 
níveis estratigrá�cos nesta plataforma, 
referentes a um momento de ocupação 
propriamente dito – Camada 2b, e a 
um momento de encerramento – Ca-
mada 2a. (Fig. 2) 

Camada 2a | Acredita-se que o 
encerramento não terá ocorrido num 
único momento, correspondendo an-
tes a um conjunto de acções que pro-
cederam ao selamento das diversas es-
truturas conectadas com a ocupação do 
recinto. Estas acções de encerramento, 
porque prolongadas no tempo, fazem 
deste “momento” uma fase construtiva 
e não uma fase cronológica propria-
mente dita, uma vez que o registo ar-
queológico não permite individualizá-
las cronologicamente. O encerramento 
terminal das estruturas associadas à 
ocupação da PIL fez-se através do altea-
mento do talude e derrube da muralha, 
que deixa assim de existir, integrando-
-se nesta estrutura de condenação que 
se estende em lajeado até à base do Ta-
lude Superior. O encerramento traduz-
-se por uma carapaça espessa de pedras 
e terra, formando um empedrado con-
tíguo à curvatura do talude. 

Camada 2b | Identi�caram-se neste 
nível de ocupação, subjacente à cama-
da 2a, estruturas subcirculares consti-
tuídas por pedras verticais ou assentes 
em cunha e estruturas de combustão 
que se relacionam entre si, tendo sido 
interpretadas como estruturas de habi-
tat. Para além destas estruturas conec-
tadas com a “vida doméstica” foram 
identi�cadas, também, estruturas de 
um outro tipo, contemporâneas destas, 
seladas intencionalmente e que contêm 
um conjunto de deposições relaciona-
das com actividades de difícil caracte-
rização. 

O Talude Exterior Leste resulta da 
combinação de duas unidades constru-
tivas: Talude Exterior Leste 1 (TEL 1) 
e Talude Exterior Leste 2 (TEL 2), pos-
terior ao primeiro.  

TEL 1 | A construção do TEL 1 ti-
rou proveito das pré-existências, os pe-
nedos, adaptando-se às características 
topográ�cas do terreno. Assim, foram 
utilizados blocos de dimensões muito 
grandes para prolongar esses a�ora-
mentos e melhor delimitar e ampliar a 
plataforma. No topo superior do talu-
de terá existido uma muralha, possivel-
mente de terra e/ou materiais perecí-
veis, da qual não se conhecem vestígios 
materiais. Na realidade, a forma como 
os sedimentos da PIL se dispõem, sen-
do cortados verticalmente, evidenciam 
claramente a existência, naquele lo-
cal, de uma barreira vertical (e�ect de 
paroi). Esta leitura estratigrá�ca foi o 
que demonstrou comprovadamente 
a existência do TEL 1 (e da muralha) 
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aquando da ocupação da plataforma 
(Sanches, 2008:116). A cerca de 7 m 
do limite exterior do TEL 1 foi cria-
da uma faixa de “pedras �ncadas” com 
cerca de 8 m de largura que funciona 
como uma barreira delimitadora do sí-
tio. No espaço compreendido entre o 
limite do TEL 1 e as “pedras �ncadas” 
foram identi�cadas estruturas cuja fun-
cionalidade se desconhece, mas que in-
dicam claramente que aquela área terá 
sido de alguma forma ocupada.

TEL 2 | Implantado na zona ex-
terior do primeiro talude, o TEL 2 
prolonga-o até ao limite interior da fa-
chada de “pedras �ncadas”. Com cerca 
de 7 m de comprimento, adossa e so-
brepõe-se parcialmente ao TEL 1, for-
mando uma unidade arquitectónica, 
o Talude Exterior Leste (que integra, 
então, dois momentos construtivos). 
A estrutura interna do TEL 2 é muito 
semelhante à das mamoas de terra co-
bertas por uma carapaça pétrea. 

3. FASEAMENTO E 
TEMPORALIDADES

A di�culdade em estabelecer con-
temporaneidades generalizáveis a todas 
as áreas do Crasto e em estabelecer um 
faseamento geral para o sítio foi desde 
logo reconhecida, uma vez que existe 
uma total descontinuidade topográ-
�ca e estratigrá�ca entre as diferentes 
zonas. Acresce ainda o facto de as da-
tações absolutas, quando calibradas a 
2 sigma, apresentarem intervalos de 

con�ança de tal forma amplos que não 
permitem, ou di�cultam bastante, a 
articulação espacial e cronológica entre 
as várias zonas do Crasto. Não sendo 
possível elaborar um faseamento dis-
creto que integre todas as particulari-
dades contextuais, tem-se optado por 
apresentar um faseamento geral do 
sítio, que consiste fundamentalmente 
numa sequência de eventos construti-
vos (Sanches, 2008:43). Com base na 
análise estratigrá�ca e na sua conju-
gação com as datas de radiocarbono é 
possível indicar os grandes momentos 
construtivos do Crasto. Porém, a tem-
poralidade de uma sequência de even-
tos não corresponde necessariamente à 
temporalidade da utilização de deter-
minado contexto ou vestígio material, 
ou da duração de determinado evento. 

A construção do Crasto de Palhei-
ros no 3º mil. a.C. não se realizou 
num único momento, que possa ser 
individualizado num instante de tem-
po. Obedeceu a uma lógica de cons-
tante transformação arquitectónica, 
através da construção, reconstrução e 
encerramento das suas estruturas, práti-
cas que vão sendo alternadas no espaço 
e no tempo (Sanches, 2003). Quer isto 
dizer que, dentro desse amplo interva-
lo de tempo que apresentamos (3º mil. 
a.C.), muitas acções decorreram, em 
diferentes momentos e com diferentes 
durações. Estruturas associadas com 
processos de longa duração conectam-
-se no registo arqueológico com estru-
turas relacionadas com acções de curta 
duração. Entendemos assim que, para 
compreender este sítio na sua totalida-

O fragmento cerâmico como elemento integrante da prática arquitectónica
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de, necessitamos de falar dos tempos, 
das cronologias, das temporalidades do 
Crasto de Palheiros. 

Há várias questões que permanecem 
em aberto relativamente ao processo 
construtivo da PIL e do TEL. Não há 
datações disponíveis da base do TEL 
1, mas supõe-se que este é posterior ao 
Talude Superior1, e anterior à ocupação 
da PIL, não nos permitindo avançar 
com uma proposta de datação discreta 
para o início e para o término da sua 
construção. São deduções que fazemos 
com base na análise estratigrá�ca e, 
no caso do Talude Superior, com base 
também numa lógica de operacionali-
dade construtiva (Sanches, 2008:112). 
As datações de radiocarbono obtidas, 
embora muito úteis, não permitem um 
faseamento discreto destas unidades 
construtivas. Destacamos aquilo que 
as datações nos indicam (Quadro 1 e 
Quadro 2): 

• As datações obtidas a partir de 
estruturas situadas imediata-
mente sobre o solo geológico 
da PIL (Lx. 109.2 e Lx. 41.2) 
indicam-nos que o limite infe-
rior para a ocupação deste re-
cinto se situa entre 2859-2475 
cal. a.C. 2σ. Mas não podemos 

1 Conhecem-se duas datas consideradas válidas na 
Unidade Interna, provenientes de contextos absolu-
tamente fechados, e que apontam para um intervalo 
entre 2860 a.C. e 2500 a.C. São datas referentes 
ao momento imediatamente anterior à condenação 
do recinto superior, cuja origem se situaria pro-
vavelmente no limite superior deste intervalo, ou 
mesmo no início do 3º mil. a.C. (Sanches (coord.), 
2008:44).

estabelecer sincronias entre am-
bas nem ter a garantia absoluta 
de que materializam a ocupa-
ção mais antiga nesta área da 
plataforma.

• Se as assumirmos, mesmo as-
sim, como referências �áveis, 
veri�camos que a construção 
do TEL 1 é anterior a esta ocu-
pação, pelo que podemos dizer 
que a construção do TEL 1 é 
anterior ao intervalo 2859-
2475 cal. a.C. 2σ, situando-se, 
portanto, na primeira metade 
do 3º mil. a.C.

• A construção do TEL 1 é an-
terior à construção do TEL 2, 
cujas datações, obtidas a partir 
de estruturas da sua base, esta-
belecem o terminus post quem 
para este talude entre c. 2500-
2300 a.C., ou seja, na segunda 
metade do 3º mil. a.C.

• O TEL 1 é posterior ao Talude 
Superior, construído entre c. 
2900/2850-2700 a.C.

• O encerramento da PIL ocor-
re num momento imediata-
mente posterior ao interva-
lo de tempo 2860-2212 cal. 
a.C. 2σ, informação fornecida 
pelas datações provenientes de 
estruturas subjacentes ao nível 
do encerramento (Lx. 112 e Lx. 
118).

• A combinação estatística des-
tas datas permite-nos apontar 
a ocupação da PIL para um in-
tervalo entre c.2860 e 2212 cal. 
a.C. 2σ. 
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Quadro 1: Datações obtidas por radiocarbono para a PIL (datas retiradas de Sanches 
(coord.) 2008:45, calibradas de acordo com Reimar et al. 2013).

Quadro 2: Datações obtidas por radiocarbono para o TEL (datas retiradas de Sanches 
(coord.) 2008:48, calibradas de acordo com Reimar et al. 2013).

O fragmento cerâmico como elemento integrante da prática arquitectónica
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Como podemos veri�car, as data-
ções absolutas indicam-nos intervalos 
de tempo muito amplos, acabando por 
limitar o nosso discurso a um estabe-
lecimento de sequências relativas sem 
grande precisão cronológica. Podemos 
apontar a construção do TEL 1 para a 
primeira metade do 3º mil. a.C., e a 
construção do TEL 2 para a segunda 
metade do mesmo, mas não podemos 
indicar datas mais precisas. A PIL, por 
sua vez, é também posterior à constru-
ção do TEL 1, facto que nos é indicado 
mais pela análise estratigrá�ca do que 
propriamente pelas datações obtidas 
naquela zona, que apresentam largos 
intervalos de tempo. Assim, apesar de 
sabermos que tanto a PIL como o TEL 
2 são posteriores ao TEL 1, desconhe-
cemos a relação cronológica entre estas 
duas unidades construtivas. A datação 
obtida na estrutura Lx. 109.1 (2859-
2475 cal. AC 2σ), na PIL, sobrepõe-se 
estatisticamente à datação da estrutura 
Lx. 148.3 (2872-2581 cal. AC 2σ) do 
TEL 2. Porém, porque ambas as data-
ções se apresentam num largo intervalo 
de tempo, não nos é possível a�rmar 
que a PIL e o TEL 2 são contempo-
râneos. Podem ter sido construídos na 
mesma altura, como pode ter havido 
um intervalo entre a construção destas 
unidades. 

Também não nos é possível saber 
quanto tempo decorreu entre a cons-
trução do TEL 1 e a construção do 
TEL 2, ou seja, durante quanto tem-
po a zona entre o limite exterior do 
TEL 1 e as “pedras �ncadas” terá sido 
ocupada. Possivelmente esta ocupação 

terá ocorrido antes do encerramento 
da PIL, podendo ter estado ambas a 
funcionar em simultâneo enquanto re-
cintos onde se realizaram acções varia-
das. A data obtida a partir da base do 
TEL 2 (Lx.148.3) pode estar associada 
a uma ocupação deste tipo ou a um 
evento bastante anterior à construção 
deste talude, como pode também ser 
uma estrutura fundacional do mesmo 
e, portanto, imediatamente anterior. 

A compreensão da arquitectura do 
Crasto de Palheiros depende em grande 
medida do conhecimento das tempora-
lidades das suas estruturas, e não apenas 
das datas de início de construção e de 
encerramento das mesmas. Desenvolve-
mos, assim, um inquérito que tem como 
ponto de partida o estado de conserva-
ção dos fragmentos, por se entender que 
este pode ser indicador dos processos de 
formação dos depósitos, contribuindo 
dessa forma para a compreensão geral 
da arquitectura do sítio. 

4. O ESTUDO DOS FRAGMEN-
TOS CERÂMICOS. METODOLO-
GIA E CRITÉRIOS DE ANÁLISE

Schi�er reconheceu a importância que 
a análise de um conjunto de caracterís-
ticas dos artefactos pode signi�car para 
o estudo da formação dos depósitos em 
que os mesmos se inserem. Aludindo 
ao tamanho dos fragmentos como cri-
tério indicador de eventuais actividades 
de limpeza, de movimentação de sedi-
mentos (seja por acção humana ou de 
outro tipo), chama também a atenção 
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para outros factores, como a densidade, 
a orientação e profundidade da peça, o 
grau de deterioração, etc. Quanto mais 
dispersos estiverem os fragmentos, 
quanto mais difícil for a reconstituição 
do recipiente cerâmico, quanto maior 
for a incompletude do mesmo, mais 
signi�cativos terão sido os processos de 
revolvimento e perturbação dos depó-
sitos. Quanto mais próximo o recipien-
te estiver da sua forma original, menos 
perturbado se encontrará o depósito 
(Schi�er, 1987:283). O autor destaca 
ainda a importância das colagens como 
forma de apurar processos de distúrbio 
dos depósitos. 

As propostas apresentadas por Schi-
�er estão intimamente ligadas ao con-
ceito de “fragmento órfão”, referente 
aos fragmentos que não colam com 
outros e que se constituem como re-
presentantes isolados de um recipiente. 
Chapman, por sua vez, considera que 
a existência de elevadas percentagens 
de fragmentos órfãos em muitos sítios 
pré-históricos se deve a práticas sociais 
de fragmentação intencional de reci-
pientes e não propriamente a processos 
pós-deposicionais (Chapman e Gay-
darska, 2007:100).

Na linha explicativa de Chapman e 
no seguimento do trabalho desenvolvi-
do por L. Mcfadyen (Mcfadyen, 2016), 
Ana Vale elabora um inquérito tendo 
por base o estudo da fragmentação 
enquanto resultado de práticas sociais 
(Vale, 2011). A fragmentação inten-
cional e a manipulação de fragmentos 
estariam integradas numa cadeia de 
acções de�nidoras da “vida” do objec-

to. Assim, a integração de fragmentos 
cerâmicos nos contextos não é enten-
dida unicamente como uma acção de 
descarte, podendo signi�car uma acção 
intencional de deposição e possuindo 
o fragmento toda uma nova carga con-
ceptual. A autora opta, assim, por estu-
dar o fragmento enquanto fragmento e 
não como a parte de um todo (o reci-
piente), assumindo o conceito de enca-
deamento, desenvolvido por Chapman 
(2008), segundo o qual os fragmentos 
fariam parte de redes de transacção de 
sentidos. O fragmento, enquanto ma-
terialização de relações, seria manipu-
lado e transmitido entre pessoas e entre 
sítios, carregando consigo os sentidos 
que lhe seriam atribuídos pelas comu-
nidades. Esta abordagem remete-nos 
para o conceito de biogra�a dos arte-
factos. A ideia de que os objectos, tal 
como os seres humanos, têm um per-
curso que compreende o nascimento 
– a sua produção, a vida – a sua uti-
lização, e a morte – o seu descarte ou 
abandono, tem levado variados autores 
a dedicarem-se à construção de tempos 
de vida dos materiais (Jones, 2001). 
Procura-se, no fundo, atribuir uma di-
mensão temporal ao objecto. Encarar 
os fragmentos como unidades que pos-
suem a sua própria identidade e o seu 
próprio percurso permite reconhecer 
diferentes temporalidades. A tempora-
lidade do recipiente não é a temporali-
dade do fragmento, nem mesmo a que 
medeia entre a fractura do recipiente e 
a deposição dos seus fragmentos.

Admitindo a variabilidade de tem-
poralidades que constituem o registo 
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arqueológico e atendendo às possíveis 
actividades e motivações que terão 
dado origem à incorporação dos arte-
factos no registo arqueológico, procu-
rámos interpretar cada contexto na sua 
individualidade. Os 3120 fragmentos 
estudados provêm, assim, de diferentes 
unidades construtivas – camada 2a, ca-
mada 2b, TEL 1 e TEL 2 – conectadas 
com diferentes momentos de ocupação 
e construção do Crasto de Palheiros, 
tendo sido analisados com o objectivo 
de perceber as relações estratigrá�cas e 
cronológicas entre esses mesmos con-
textos. Para podermos compreender os 
processos de formação dos depósitos, 
consideramos importante fazer a aná-
lise integrada de algumas categorias, 
concretamente aquelas relacionadas 
com o estado de conservação dos frag-
mentos cerâmicos. Os critérios de aná-
lise foram os seguintes: 

Tamanho | T1 – até 3cm de diâ-
metro, fragmentos muito pequenos; 
T2 – entre 3cm e 5cm de diâmetro, 
fragmentos pequenos; T3 – entre 5cm 
e 8cm de diâmetro, fragmentos mé-
dios; T4 – mais de 8cm de diâmetro, 
fragmentos grandes.

Estado físico das arestas (Angulo-
sidade) | A1 – Arestas muito erodidas 
(não angulosas); A2 – Arestas erodidas 
(pouco angulosas); A3 – Arestas angu-
losas.

Corrosão das Superfícies | C1 – 
Superfícies corroídas; C2 – Superfícies 
não corroídas. 

Procedeu-se também ao estudo da 
dispersão dos fragmentos e colagens 
entre si por se entender que este pode 
ser um indicador de eventuais con-
temporaneidades, contribuindo assim 
para colmatar os problemas decorren-
tes da descontinuidade estratigrá�-
ca entre as várias zonas do Crasto. O 
estado de conservação das superfícies 
e sobretudo das fracturas di�cultou 
muito (ou impossibilitou mesmo) a 
identi�cação de colagens. Apesar de 
se terem veri�cado poucas colagens, 
foram identi�cadas combinações de 
fragmentos que, embora não colem 
entre si, pertencem seguramente ao 
mesmo recipiente. 

5. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados desta análise con�rmam 
as impressões que surgiram desde o 
primeiro contacto com a colecção: tra-
ta-se de um conjunto muito fragmen-
tado e muito erodido, que passou, se-
guramente, por processos variados que 
contribuíram para que os fragmentos 
se apresentem desta forma. Há, porém, 
variações entre contextos e dentro dos 
próprios contextos que merecem uma 
re�exão mais atenta. Poderão as especi-
�cidades e variações identi�cadas estar 
relacionadas com práticas e/ou proces-
sos distintos? Cada um dos contextos 
considerados foi analisado individual-
mente, uma vez que, cremos, são resul-
tado de processos distintos. 

Os fragmentos cerâmicos podem 
estar conectados com múltiplas acções 



49

e podem, conceptualmente, assumir 
diferentes papéis. Devemos, por isso, 
analisá-los contextualmente, tentando 
compreender as relações entre artefac-
tos e entre os artefactos e os contextos 
em que se inserem. Não assumimos, à 
partida, que o conjunto de fragmen-
tos que estudámos se relaciona unica-
mente com a ocupação doméstica e/
ou cerimonial do Crasto de Palheiros. 
Julgamos que, em determinados con-
textos, como veremos, os fragmentos 
cerâmicos devem ser encarados como 
elementos arquitectónicos.

Camada 2a | A camada 2a desta-
ca-se dos restantes contextos, por ser o 
único em que não se registam fragmen-
tos grandes nem fragmentos de arestas 
angulosas e por ser aquele em que as 
superfícies dos fragmentos se encon-
tram mais corroídas, o que nos permite 
sugerir que o conjunto cerâmico desta 
camada é o que se encontra mais frag-
mentado e mais erodido (Grá� co 1). 
Os fragmentos da camada 2a terão, 
assim, sido alvo de processos de desgas-
te mais intensos do que os fragmentos 
dos restantes contextos. 

Grá� co 1: Relação entre os critérios de análise – Tamanho, Angulosidade e Corrosão 
das Superfícies – nas diferentes unidades construtivas, em valores percentuais.
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Este nível de encerramento é pa-
radigmático do permanente processo 
de construção veri�cado no Crasto de 
Palheiros e da percepção de espaços 
inerente à concepção de “fazer Arqui-
tectura” das comunidades do 3º mil. 
a.C., entendida como um processo 
contínuo de habitar. É, portanto, um 
nível formado por um conjunto va-
riado de práticas que se misturam no 
tempo e se confundem (no espaço). 
O encerramento das estruturas conec-
tadas com a ocupação da plataforma, 
embora se apresente perante nós como 
uma unidade construtiva – o empedra-
do – corresponde, supõe-se, a um con-
junto de acções que se prolongaram no 
tempo tendo em vista o encerramento 
progressivo da plataforma e não a um 
único momento. Como se disse, é 
um depósito estruturado, com grande 
quantidade de materiais arqueológicos, 
que resulta do alteamento do talude ex-
terior e derrube da muralha que se pen-
sa ali ter existido. Uma muralha cujas 
paredes seriam construídas, supõe-se, 
com materiais perecíveis, como madei-
ra e/ou ramagens de plantas, revestidas 
por terra crua. Esta técnica construti-
va implicaria que a terra utilizada fos-
se misturada com desengordurantes, 
como fragmentos cerâmicos, que se-
riam assim de pequenas dimensões e 
apresentar-se-iam mais erodidos (Vale, 
2011:175). 

Tendo em conta o estado de con-
servação dos fragmentos cerâmicos da 
camada 2a, podemos admitir também, 
como hipótese, que alguns deles seriam 
parte integrante das paredes da mura-

lha, constituindo-se, assim, como ma-
terial construtivo. Outros fragmentos, 
porém, poderão ter sido integrados 
no empedrado como resultado de ou-
tro tipo de acções, como o transporte 
de pedras e terra de outros locais do 
Crasto, contendo também materiais 
arqueológicos. O elevado número de 
fragmentos órfãos (dos 34 recipientes 
identi�cados nesta camada, 31 dizem 
respeito a um único fragmento) coa-
duna-se com esta interpretação. De 
qualquer modo, cremos que podemos 
falar aqui de uma integração “inten-
cional” de fragmentos cerâmicos nesta 
unidade construtiva, fosse como desen-
gordurantes misturados com terra para 
a construção das paredes da muralha, 
fosse como material de “enchimento” 
para se proceder ao encerramento da 
camada de ocupação. Qualquer destas 
hipóteses admite a intencionalidade de 
integrar os fragmentos cerâmicos no 
encerramento da plataforma. Esta in-
corporação de materiais arqueológicos 
na construção arquitectónica abre a hi-
pótese de tal gesto se incluir nos com-
portamentos simbólicos das comunida-
des calcolíticas do Crasto de Palheiros, 
não se encarando os fragmentos como 
restos de objectos utilitários desprovi-
dos de sentidos, mas como algo rele-
vante para aquelas comunidades. Mas 
integração intencional de fragmentos 
na construção não é sinónimo de “de-
posição” de fragmentos. A deposição 
enquadra-se numa performance muito 
particular, que remete para uma outra 
linguagem e para uma outra concepção 
das materialidades. Embora não ex-
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cluamos que este tipo de práticas possa 
ter ocorrido no contexto do encerra-
mento da plataforma, não nos é possí-
vel identi�car, no registo arqueológico, 
tais acções.    

Esta camada registou um reduzido 
número de colagens entre os seus frag-
mentos (apenas 1.4%) e, ao nível das 
colagens com outros contextos, ape-
nas se veri�caram colagens com a ca-
mada 2b, que lhe está imediatamente 
subjacente. Em contrapartida foram 
identi�cadas colagens entre 9 fragmen-
tos pertencentes ao mesmo recipiente, 
exumados em três contextos diferentes: 
camada de ocupação da PIL (2b), TEL 
1 e TEL 2. Trata-se de um recipiente 
que, por razões que desconhecemos, 
viu os seus fragmentos dispersos pela 
camada 2b e por todo o talude. Só na 
camada de encerramento (c. 2a) é que 
não se encontraram fragmentos deste 
recipiente. Estes fragmentos ligam de 
alguma forma os três contextos por 
onde se distribuem, uma vez que é algo 
que têm em comum. Supomos que a 
acção ou processo que terá estado na 
origem da dispersão e integração des-
ses fragmentos nestas unidades ocorreu 
antes do encerramento da PIL, pois 
não foram encontrados fragmentos 
deste recipiente na camada 2a. É pro-
vável que a incorporação dos fragmen-
tos no talude não se deva a processos de 
“escorrimento”, uma vez que se supõe 
ter existido uma muralha calcolítica 
no topo do TEL 1, que só durante o 
encerramento da PIL foi derrubada. 
Podemos, assim, admitir que durante a 
ocupação da plataforma os fragmentos 

poderão ter sido incorporados no talu-
de em acções de reconstrução do TEL 
1 e/ou construção ou reconstrução do 
TEL 2, utilizando para o efeito mate-
riais cerâmicos provenientes da camada 
2b. Estes materiais também poderiam 
para aqui ter sido transportados de ou-
tras zonas do Crasto, durante a ocupa-
ção da PIL.

Pensamos que a inexistência de co-
lagens entre fragmentos da camada de 
encerramento da plataforma (camada 
2a) e fragmentos do talude, embora 
não nos permita aventurar em inter-
pretações relevantes, deve ser assina-
lada. Este facto poderá signi�car uma 
desconexão cronológica entre a cama-
da 2a e o talude, sugerindo que aquela 
poderá corresponder ao último acto 
construtivo desta zona. Mesmo admi-
tindo esta hipótese, isso não nos adian-
ta qualquer tipo de esclarecimento re-
lativamente ao faseamento discreto do 
talude (concretamente em relação ao 
início da construção do TEL 2 que já 
supomos estar enquadrado na segunda 
metade do 3º mil. a.C). Mas o facto 
de se terem veri�cado colagens entre 
fragmentos do mesmo recipiente en-
contrados na camada de ocupação da 
PIL, no TEL 1 e no TEL 2 permite-nos 
levantar a hipótese de estas três unida-
des construtivas terem estado “activas” 
num mesmo momento. Ou seja, quan-
do se dá o encerramento da PIL já o 
TEL 2 teria sido construído ou estaria 
em construção e o TEL 1 estaria em re-
formulação. Esta hipótese não contra-
ria aquilo que foi dito anteriormente 
acerca do momento após o qual se terá 

O fragmento cerâmico como elemento integrante da prática arquitectónica



52

Arqueología en el valle del Duero. Del Paleolítico a la Edad Media. 6

dado início ao encerramento da PIL. 
Este é um exercício de questionamen-
to que permite levantar uma hipótese 
cronológica a partir das colagens, mas 
que necessitará de ser conjugada com 
outros dados.  

Camada 2b | Esta é uma camada 
com características bastante diferentes 
da camada de encerramento. Desde 
logo porque se trata de um nível de 
ocupação, o que, por si só, indicia par-
ticularidades contextuais. Sendo este 
um contexto de ocupação admitimos 
aqui a realização de uma multiplici-
dade de acções que se entrelaçam no 
registo arqueológico, acções essas de-
corridas em diferentes momentos e 
correspondendo a diferentes tempo-
ralidades. Contextos domésticos con-
vivem, assim, com contextos de cariz 
“especial”, sendo necessário recorrer 
aos conjuntos artefactuais de cada 
contexto para lhe tentar atribuir um 
sentido. Pensamos que aqui o elevado 
grau de desgaste e fragmentação dos 
componentes cerâmicos pode dever-
-se a variados factores (Grá�co 1). O 
estado de fragmentação veri�cado nas 
cerâmicas da camada 2b pode, em par-
te, ser justi�cado pelo uso doméstico 
dos recipientes e consequente descar-
te após a sua fractura. O facto de ser 
um nível de ocupação que integrava 
contextos domésticos e, como tal, ser 
um local de circulação e de utilização 
permanente, onde se desenvolviam ac-
tividades diversas (incluindo a limpe-
za de espaços) terá contribuído para o 

acentuar da fracturação e desgaste dos 
fragmentos (Botelho, 1996). 

Destacamos também a elevada per-
centagem de fragmentos órfãos nesta 
camada (dos 281 recipientes identi�-
cados, 258 correspondem a um único 
fragmento), que reforça a ideia de que 
também aqui se terão realizado acções 
de reconstrução de estruturas que in-
cluiriam o transporte e a manipula-
ção de materiais de diferentes zonas 
do Crasto, contribuindo desse modo 
para a dispersão dos fragmentos. Ain-
da assim, este foi o contexto onde, em 
termos gerais, se identi�cou o maior 
número de colagens entre fragmentos 
do mesmo recipiente. Todavia, estes 
valores percentuais merecem esclareci-
mento. A camada 2b integra contextos 
(alguns deles fechados) com fragmen-
tos cerâmicos que colam entre si, o que 
terá in�uenciado a percentagem geral 
da mesma. Assim, iremos analisar em 
pormenor o Lx. 118, tendo em conta 
que, como veremos, se distancia do pa-
norama geral da camada. 

O Lx. 118 (Fig. 3) corresponde a 
uma pequena estrutura subcircular for-
mada por pedras, situada entre os se-
dimentos da camada 2b, que continha 
um conjunto de materiais identi�cados 
como especiais, tendo em conta o con-
texto em que se integram e as associa-
ções estabelecidas entre si. O seu inte-
rior continha argila, um machado de 
pedra polida, carvões (que forneceram 
datações de radiocarbono) e um reci-
piente cerâmico incompleto. A estru-
tura foi intencionalmente selada.
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Quanto ao tamanho, o Lx. 118 
apresenta valores muito diferenciados 
relativamente aos restantes complexos, 
particularmente nas categorias T3 e T4, 
que, quando somadas, são os valores mais 
elevados de toda a colecção. Já os frag-
mentos muito pequenos apresentam os 
valores percentuais mais baixos entre os 
complexos da camada 2b. Em relação à 
angulosidade é também de assinalar a 
percentagem da categoria A3. Não sen-
do maioritária, apresenta valores elevados 
quando comparados com os valores dos 
restantes contextos (que na maioria dos 
casos são residuais ou mesmo nulos). Já 
os fragmentos muito erodidos apresen-
tam dos valores mais baixos de todos os 
contextos. A análise da corrosão das su-
perfícies revela-nos que este é o contexto 
onde as superfícies estão melhor preserva-
das. Estamos assim perante um contexto 
que, claramente, preservou os fragmentos 
cerâmicos de uma maneira muito par-

ticular. Julgamos que tal facto deve-se, 
por um lado, à manipulação dos mes-
mos (que não terá sido tão intensa como 
noutros casos) antes da sua deposição na 
estrutura. Por outro lado, o facto de os 
fragmentos se encontrarem num contex-
to fechado possibilitou a sua preservação 
relativamente aos processos pós-deposi-
cionais. O recipiente cerâmico exumado 
nesta estrutura, incompleto e fragmenta-
do que se referiu anteriormente, é cons-
tituído por seis fragmentos que colam 
entre si e que apresentam as suas arestas 
muito bem preservadas. Tratando-se de 
um contexto selado, é possível que este 
recipiente ali tenha sido depositado, se 
não em fragmentos, muito provavelmen-
te, como um grande fragmento. Ou seja, 
estas análises e o facto de a estrutura estar 
selada mostra que este recipiente não foi 
ali depositado enquanto recipiente, mas 
enquanto fragmento (ou fragmentos), 
remetendo-nos, assim, para um outro 

Fig. 3. Estrutura subcir-
cular da camada 2b (Lx. 
118), onde foi depositado 
o recipiente cerâmico e o 
machado de pedra polida 
(extraído de Sanches 
(coord.) 2008:119).
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tipo de interpretação deste contexto. Para 
além dos fragmentos correspondentes 
a este recipiente foram ainda exumados 
cerca de vinte outros fragmentos que, na 
globalidade, apresentam características de 
conservação semelhantes aos fragmentos 
acima mencionados. O facto de estes não 
colarem entre si, encontrando-se neste 
contexto selado, coaduna-se com a ideia 
de estarmos perante deposições intencio-
nais de fragmentos. Rejeitamos, portanto, 
a hipótese de estes fragmentos correspon-
derem a acções de descarte.

A deposição de fragmentos na estru-
tura Lx. 118 pode, assim, ser interpretada 
como a materialização de relações entre 
indivíduos ou entre comunidades, assu-
mindo o(s) fragmento(s) uma carga sim-
bólica, desvinculada da sua forma original 
(conceito de “encadeamento” desenvolvi-
do por Chapman). Poderia tratar-se tam-
bém da integração de um elemento co-
nectado com actividades domésticas – o 
recipiente cerâmico – enquanto acção de 
ritualização da “vida doméstica” (Bradley, 
2003:355). É necessário atender às rela-
ções entre os materiais em cada contexto, 
pois são elas que lhe dão signi�cado. 

TEL 1 | É, como veri�cámos, a uni-
dade construtiva mais antiga da zona que 
estamos a analisar. É, pelo menos, a que 
terá começado a ser construída primeiro. 
Acreditamos, contudo, que esta estrutu-
ra foi continuamente reformulada (até 
por questões de manutenção) e que a sua 
construção corresponde a uma tempora-
lidade alargada (o tal conceito de Arqui-
tectura como acção e não como projec-
to acabado). Esta terá sido, aliás, prática 

generalizada a todas as áreas do Crasto. 
Porém, o TEL 1 apresenta-se-nos como 
um grande bloco unitário, cujos “micro-
-momentos” construtivos se diluem na 
grande estrutura. Não podemos, assim, 
individualizar esses momentos ou fases de 
construção do talude. Tal como nos res-
tantes contextos estudados, também aqui 
os fragmentos cerâmicos se encontram 
muito fracturados e erodidos. 

Pensamos que a integração de frag-
mentos cerâmicos neste talude não é 
acidental, resultando, sim, de uma adi-
ção intencional. O talude não foi um 
local de circulação nem um espaço de 
“ocupação” no sentido literal do termo. 
Além do mais, durante a ocupação da 
plataforma, como supomos, terá havi-
do uma barreira física (a muralha), o 
que impossibilitaria, ou di�cultaria, a 
movimentação de fragmentos e de sedi-
mentos entre a plataforma e a área dos 
taludes 1 e 2. Os fragmentos cerâmicos 
exumados nesta estrutura terão, assim, 
sido ali integrados de forma intencio-
nal, razão que nos leva a considerá-los 
como parte integrante da arquitectura. 
Podemos questionar a intenção dos 
construtores do Crasto de Palheiros ao 
fazê-lo. Terá sido a integração de mate-
rial que, uma vez fracturado e incapa-
citado de desempenhar a função para 
a qual foi concebido acabou por ser 
descartado, e, desprovido de qualquer 
signi�cado (senão o de “lixo”), assu-
me uma última função como material 
construtivo? Ou poderá, antes, corres-
ponder a uma reciclagem do seu sig-
ni�cado? Desconhecemos o papel que 
o fragmento cerâmico assumiu nesta 
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construção. Pode ali ter sido colocado 
como lixo ou como material de cons-
trução, de facto. Mas pode também ter 
sido manipulado enquanto elemento 
individual, especial, que evoca deter-
minadas práticas ou cosmologias. 

Ao avaliar o estado de conservação do 
conjunto cerâmico do TEL 1 (Grá�co 1) 
�cámos com a forte convicção de que os 
fragmentos foram sujeitos a intensos pro-
cessos de manipulação, movimentação e 
transporte de uns locais para os outros. 
Esta interpretação vai, aliás, ao encontro 
daquele que desde sempre se considerou 
ser o processo construtivo do Crasto de 
Palheiros no 3º mil. a.C: um sítio que ao 
longo de cerca de mil anos foi alvo de in-
tensas construções e reconstruções. Este 
constante refazer do projecto arquitectó-
nico (a Arquitectura como acto contínuo) 
implicaria a transferência e a circulação de 
materiais, decorrente da reutilização de 
sedimentos (contendo materiais arqueo-
lógicos), provenientes de outras áreas 
do Crasto. Julgamos até que esta será a 
principal causa do elevado número de 
fragmentos órfãos (e, consequentemente, 
o reduzido número de colagens). Acredi-
tamos também que o estado de conserva-
ção dos fragmentos cerâmicos estudados, 
o seu elevado grau de fragmentação e 
erosão, se deve, em grande medida, a este 
processo construtivo. 

TEL 2 | Podemos também aplicar 
esta nossa interpretação ao TEL 2. Tal 
como no TEL 1, o “miolo” do TEL 2 
continha uma grande quantidade de 
fragmentos cerâmicos que se encon-
travam envolvidos numa amálgama de 

pedras e terra (mas sobretudo de terra, 
se o compararmos com o TEL 1, onde 
dominaria a pedra) que acreditamos ter 
sido transportada de diferentes zonas 
do Crasto e ter passado por variados 
processos de revolvimento. Foi possível 
fazer colagens em 2% dos fragmentos 
do TEL 2. Ainda assim, a quantidade 
de fragmentos órfãos é muito eleva-
da: dos 386 recipientes identi�cados 
neste contexto, 363 correspondem a 
um único fragmento. Pensamos que a 
constante reformulação das estruturas 
e a transferência e circulação de mate-
riais por diferentes zonas do Crasto são 
as principais causas responsáveis pela 
grande dispersão dos fragmentos. 

Embora nos tenhamos focado nos 
processos conduzidos por acção antrópi-
ca, que poderão ter contribuído para o 
estado de elevada fragmentação e erosão 
dos fragmentos, não pretendemos igno-
rar que outros processos, não controlados 
pelo homem, terão afectado os vestígios 
arqueológicos. Também os agentes natu-
rais podem alterar o padrão sistémico de 
um sítio arqueológico, afectando-o, mo-
di�cando a sua estrutura e organização 
e alterando a disposição das materialida-
des. Admitimos, como é evidente, que 
os materiais por nós estudados sofreram 
processos pós-deposicionais e que não nos 
chegaram tal como foram depositados. A 
percolação de águas, a movimentação das 
pessoas, escorrimentos naturais e mesmo 
a acção de animais, poderão ter contri-
buído para a incompletude da colecção 
e para o seu estado de fragmentação e 
erosão. Porém, para determinar a forma 
como esses processos afectaram os contex-
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tos analisados neste estudo seria necessá-
rio desenvolver outro tipo de análises, que 
iriam além da nossa própria disciplina, 
não nos sendo possível, por ora, desenvol-
ver este aspecto.

6. CONCLUINDO

O inquérito que desenvolvemos pro-
curou explorar as potencialidades dos 
fragmentos cerâmicos, que vão muito 
além da caracterização morfotipológica 
de recipientes. Esta componente arte-
factual pode revelar-se extremamente 
informativa no que se refere ao con-
hecimento dos processos de formação 
dos depósitos. Parte do nosso estudo 
incidiu, assim, sobre o estado de con-
servação dos fragmentos cerâmicos.

É necessário atender às possíveis 
actividades que terão dado origem à 
incorporação dos artefactos no registo 
arqueológico e reconhecer, como aler-
tou Binford (Binford, 1978) que a 
“função” dos artefactos não traduz de 
forma linear a “função” dos sítios, sen-
do a relação artefacto-sítio muito com-
plexa. Tendo esta ideia presente, pro-
curámos identi�car, em cada contexto, 
a forma como os fragmentos ali foram 
integrados, renunciando a interpreta-
ções funcionalistas óbvias e imediatas. 
De facto, os fragmentos cerâmicos 
analisados permitiram compreender de 
forma mais aprofundada os contextos 
em que estavam inseridos: Plataforma 
Inferior Leste e Talude Exterior Leste. 
Pudemos, assim, con�rmar aquela que 
já anteriormente era tida como a inter-

pretação mais provável. O Crasto de Pa-
lheiros terá sido um sítio que, ao longo 
da sua ocupação/construção calcolítica, 
foi alvo de permanentes reconstruções 
e reformulações que permitem integrar 
este sítio numa concepção de Arquitec-
tura como acção contínua, como práti-
ca colectiva, como expressão identitá-
ria. Os fragmentos do talude (TEL 1 
e TEL 2), bem como os fragmentos de 
alguns contextos da plataforma, enqua-
dram-se, muito provavelmente, neste 
tipo de acções construtivas. 

Conscientes de que o fragmento ce-
râmico traz consigo marcas do seu per-
curso (Vale, 2011:203), tratámos de o 
analisar contextualmente, na tentativa 
de reconhecer essas marcas. Veri�cá-
mos, pois, que o fragmento cerâmico, 
entendido na sua individualidade, se 
inscreve em narrativas de deposição in-
tencional de materialidades integradas 
no sistema simbólico e cosmológico 
das comunidades do Crasto de Palhei-
ros – caso das deposições da estrutura 
Lx. 118. Admitimos ainda que muitos 
dos fragmentos da nossa colecção estão 
directamente relacionados com acti-
vidades domésticas, particularmente 
aqueles exumados na camada de ocu-
pação da PIL (camada 2b).

A identi�cação de fases discretas de 
ocupação e construção das diferentes 
estruturas, como se con�rmou, é ex-
tremamente complicada. No entanto, 
cruzando os dados obtidos na nossa 
análise com as datações disponíveis 
para esta zona, foi possível avançar 
algumas hipóteses interpretativas que 
se coadunam com o faseamento geral 
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proposto para a ocupação calcolítica 
do Crasto de Palheiros (Sanches, 2008, 
Sanches e Nunes, 2005).  

As construções arquitectónicas do 
Crasto afeiçoaram aquele relevo geoló-
gico já de si imponente. Os taludes, sen-
do estruturas monumentais que ocu-
pam muito mais espaço do que aquele 
que ajudam a delimitar, não podem ser 
entendidos como meras estruturas fun-
cionais (Sanches, 2007:108). Se para 
além disto tivermos em conta as acções 
a ele associadas e o processo construti-
vo inerente a este sítio, facilmente per-
cebemos que a montante de tudo isto 
está um universo cosmológico único 
e que as comunidades calcolíticas de 
Trás-os-Montes Oriental se inscrevem 
num quadro mental e social muito par-
ticular. Ao atribuir monumentalidade a 
este sítio estas comunidades de�niam-
-se a si próprias. Podemos dizer que o 
conceito de Arquitectura subjacente 
ao Crasto de Palheiros é o de construir 
habitando (ou, se quisermos, habitar 
construindo) e podemos também dizer 
que estas acções permanentes de habi-
tar / construir não só se integram no 
sistema identitário destas comunida-
des, como o de�nem.
___
Este texto resulta do trabalho desenvolvido no âmbito 
da Dissertação de Mestrado apresentada à Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, orientada pela 
Professora Maria de Jesus Sanches.
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